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PS E CHEGA LEGISLARAM JUNTOS, SÃO TAMBÉM 
RESPONSÁVEIS PELAS CONTAS PÚBLICAS
Luís Montenegro assegura que o Governo pretende 
chegar ao final do corrente ano com “contas públicas 
positivas”, embora a situação deixada pelo Executivo  
socialista “não corresponda à situação que era, de for-
ma muito enfática, apresentada”

PARLAMENTO06

ILHA DAS FLORES REGISTA “PROGRESSOS 
SIGNIFICATIVOS” COM GOVERNO REGIONAL
A Comissão Política de Ilha das Flores do PSD/Açores 
evidenciou, dia 27, os “progressos significativos” re-
gistados com o Governo Regional da Coligação PSD/
CDS/PPM, nomeadamente nos transportes, saúde e 
ambiente

REGIONAIS12

NOVO LAR DE IDOSOS EM TONDELA 
PRONTO NO FINAL DE 2025 
A União de Freguesias do Barreiro de Besteiros e Tou-
rigo, no concelho de Tondela, espera ter pronto, até ao 
final de 2025, um lar com capacidade para 50 idosos, 
que custará mais de três milhões de euros
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Luís Montenegro no encerramento 
das Jornadas Parlamentares do PSD
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EDITORIAL

A França vai viver dois momentos decisivos em apenas 48 horas, ain-

da que em contextos diferentes e, convenhamos, com importância 

relativa. Por isso, desde já afirmo, sem receio de causar um incidente 

diplomático, desejar que perca o primeiro e grande o segundo.

Na sexta-feira, em Hamburgo, a França vai enfrentar Portugal nos 

quartos-de-final do Europeu de futebol. Ainda que respeitando o ad-

versário, como se apraz dizer nestas circunstâncias, o que eu e todos 

nós esperamos é ver repetida a vitória de 2016. Para isso, contamos 

com um Costa motivado – o Diogo, bem-visto – após uma notável 

exibição no jogo contra a Eslovénia, em que ergueu um muro intrans-

ponível.

Ora, seria bom que os franceses se inspirassem no nosso guarda-re-

des não para o desafio de sexta-feira, mas antes para as eleições de 

domingo – esse sim, um momento extraordinariamente importante 

não só para a França, mas para a própria Europa.

A vitória da extrema-direita na primeira volta, não tendo sido surpreen-
dente, deve preocupar a todos os que prezam os valores fundamen-
tais da Democracia e da Liberdade, precisamente, os mesmos valores 
que inspiram e sustentam o projeto comum Europeu.

Neste tempo de crescente instabilidade no contexto geopolítico in-
ternacional, com as ameaças a leste, com o caos político-eleitoral 
na (ainda) maior potência mundial e com a bomba-relógio no Médio 
Oriente, uma vitória das forças extremistas, nacionalistas e populistas 
na terra da Liberdade, Igualdade e Fraternidade constituiria um golpe 
duríssimo no coração da Europa e de consequências difíceis de pre-
ver.

Espero, pois, que a França ganhe, sim, mas no domingo, no desafio 
que verdadeiramente importa – aos franceses, aos portugueses, en-
fim, aos Europeus.

Boa sorte para o futebol português e para a democracia francesa.

O eixo 
Hamburgo-Paris
A vitória da extrema-direita na primeira 
volta, não tendo sido surpreendente, 
deve preocupar a todos os que prezam 
os valores fundamentais da Democracia 
e da Liberdade, precisamente, os 
mesmos valores que inspiram e 
sustentam o projeto comum Europeu.

EMÍLIA SANTOS
Diretora do Povo Livre
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PRESIDENTE

No encerramento das Jornadas Parlamentares do PSD, que decorreram em Sintra, na terça-feira, 2 de julho, o 
Presidente do PSD aproveitou para fazer um balanço dos três meses de governação. “Eu não estou preocupado 
mesmo com o tempo de duração da legislatura, o tempo está determinado na Constituição”, afirmou.

Luís Montenegro pretende cumprir o programa do Executivo “do primeiro ao último minuto”. “Se houver na expres-
são da vontade política do povo representada no Parlamento algum interesse em que isso não aconteça, garanto 
que não vai ser por responsabilidade do Governo nem por não estar a cumprir o seu programa”, acrescentou. 

O líder do Governo reiterou os compromissos que foi deixando desde a campanha eleitoral: “Só aceito liderar um 
Governo se ganhar eleições, só aceito liderar um Governo se cumprir o que foi o tratado de confiança que estabe-
lecemos com o povo português”, referiu, recusando que se trate de arrogância ou incapacidade de dialogar.

ESTAMOS DISPONÍVEIS 
PARA A NEGOCIAÇÃO 
POLÍTICA, NÃO PARA 
JOGOS DE SOMBRAS
Luís Montenegro assegura que o Governo usará todos os 
instrumentos que a lei e a Constituição lhe dão para “poder 
cumprir o seu programa”.

LUÍS MONTENEGRO NO ENCERRAMENTO DAS JORNADAS PARLAMENTARES
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esforço medonho” e não está dispo-
nível para “trazer de volta a instabili-
dade financeira”.

“Há uma coisa que não pode acon-
tecer: é o Governo perder a autori-
dade de se preocupar com toda a 
sociedade, com todos os outros. 
Enquanto eu for Primeiro-Minis-
tro, estarei disponível para resolver 
tudo aquilo que tem de ser resolvido 
em Portugal, mas não para trazer 
de volta a instabilidade financeira, 
o sofrimento para todos só para 
cumprir o interesse particular de al-
guns”, salientou.

Recorde-se que a proposta que o 
Governo já apresentou à PSP e GNR 
corresponde a “um esforço máximo, 
um esforço como nunca nenhum 
Governo fez até aqui”.

“Convém lembrar que 300 euros 
mensais vezes 14 remunerações 
são 4.200 euros anuais”, precisou, 
acrescentando que tal representa 
“quase quatro vencimentos a mais” 
para os profissionais da PSP e GNR 
que ganham menos e “um a 1,5 ven-
cimento a mais” para os que estão 
no topo da carreira.

Nesse sentido, o Governo está dis-
ponível para a negociação política. 
“Dialogaremos sempre. Estamos 
disponíveis para a negociação polí-
tica. Temos essa humildade, desde 
a primeira hora. Não temos é jeito 
jogos para jogos de sombras e de 
bastidores”, sublinhou.

O Presidente do PSD considera que, 
apesar de o Governo só estar em 
funções há três meses, “parece que 
passou muito tempo”. “E não por-
que as pessoas estão fartas de nós, 
mas porque o Governo já decidiu 
tanta coisa”, lembrando, nestes três 
meses, a decisão sobre a localiza-
ção do futuro aeroporto, o acordo 
alcançado com a maioria dos sin-
dicatos dos professores, outro com 
oficiais de justiça e reiterou o com-
promisso de querer baixar para um 
terço o IRS para os jovens até aos 
35 anos.

Sobre as negociações com as for-
ças de segurança, o também Pri-
meiro-Ministro reafirmou que o 
Governo não vai colocar “nem mais 
um cêntimo” na proposta para as 
forças de segurança, já que fez “um 

PRESIDENTE

Enquanto eu 
for Primeiro-
Ministro, 
estarei 
disponível 
para resolver 
tudo aquilo 
que tem de ser 
resolvido em 
Portugal
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PRESIDENTE

Hugo Soares: PS e Chega querem nivelar 
a sociedade por baixo

“O PS e o Chega querem mesmo ni-
velar a sociedade por baixo, enten-
dem que é na base da dependência 
do Estado que podem fazer crescer 
as suas clientelas eleitorais”, acu-
sou o Presidente do Grupo Parla-
mentar do PSD, Hugo Soares.

Na segunda-feira, na sessão de 
abertura das jornadas parlamenta-
res do PSD, Hugo Soares aproveitou 
para demonstrar as diferenças en-
tre o PSD, que governa, e a oposi-
ção. O PSD prefere “dar ferramentas 
às pessoas para serem felizes e eles 
depois escolhem em quem querem 
votar, não fazemos depender o nos-
so eleitorado do apoio do Estado, 
mas da consciência e liberdade in-
dividual de cada um”, afirmou Hugo 
Soares.

O líder parlamentar do PSD insistiu 
nas críticas à oposição, por exem-
plo, por ter rejeitado a proposta do 
Governo de redução de IRS, su-
blinhando que quem ganha 1200, 
1500 ou 2000 euros por mês “não é 
rico”, e que a classe média “precisa 
de ser desafogada da carga fiscal”.

Na sua intervenção, Hugo Soares 
não deixou também de equiparar 
a extrema-direita à extrema-es-
querda, até porque quem costuma 

“usar a rua como força de pressão” 
são o PCP e o Bloco de Esquerda. 
“É aqui que quero deixar claro que 
os extremos se tocam mesmo até 
nas questões de soberania: agora 
é o Chega a pedir às forças e ser-
viços de segurança que se possam 
manifestar, que possam cercar o 
parlamento e ocupar as galerias do 
parlamento, num debate que é sério 
para as forças de segurança”, argu-
mentou o parlamentar.

Hugo Soares defendeu as políti-
cas do PSD a pensar nas pessoas 
e deixou mais um recado: “Dizem 
que esta é uma legislatura atípica 
onde o foco do debate político está 
no parlamento. Não vai ser por falta 
de apoio e de iniciativa, mas – ha-
bituem-se – também não vai ser 
por falta de combate no parlamento 
que este Governo não vai cumprir o 
seu programa”.

O PSD realizou na segunda e terça-
-feira, em Sintra, as Jornadas Par-
lamentares dedicadas ao Estado 
da Nação, com o lema “Portugal no 
bom caminho”. O debate do Estado 
da Nação, que fecha o ano parla-
mentar do ponto de vista político, 
está previsto para 17 de julho de 
2024.

O Governo não vai colocar nem 
mais um cêntimo na proposta 
para as forças de segurança
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Luís Montenegro assegura que o 
Governo pretende chegar ao final do 
corrente ano com “contas públicas 
positivas”, embora a situação dei-
xada pelo Executivo  socialista “não 
corresponda à situação que era, de 
forma muito enfática, apresentada”.

Na quarta-feira, 26 de junho, no 
Parlamento, no debate quinzenal, 
a propósito de uma pergunta de 
Hugo Soares, líder parlamentar do 
PSD, sobre a “meta” das contas pú-
blicas, o Primeiro-Ministro referiu 
que há mais “responsáveis” pelo es-
tado das “contas públicas em 2024 
e 2025”, ou seja, os partidos que 
aprovaram medidas com impacto 
orçamental. “É bom que o país sai-
ba que estes partidos [PS e Chega] 
quiseram legislar em substituição 
do Governo”, sublinhou.

Luís Montenegro lembra que “os co-
fres não estavam “cheios” e o país 
não “nadava em dinheiro”. Ainda 
assim, apesar de o PS ter tentado 

“confundir o país” sobre os núme-
ros, e com “acréscimo de despesa” 
extraordinária, quase se gastou 
“50% da dotação provisional do Mi-
nistério das Finanças”, “não há ne-
nhuma razão para alarme” em ma-
téria orçamental. 

No debate quinzenal, Luís Monte-
negro começou por associar-se “à 
evocação” feita em plenário e à “ho-
menagem da bravura dos soldados 
ucranianos que estão a ser tratados 
em Portugal”, 11 dos quais se en-
contravam presentes nas galerias 
do Parlamento. “Quer este quer o 
Governo anterior estiveram sempre 
empenhados na ajuda à Ucrânia, 
(…) na sequência da agressão que a 
Rússia fez e faz todos os dias ainda 
a este país, colocando em causa os 
valores da democracia, dos direitos 
humanos, da dignidade da pessoa 
humana e do respeito pelo direto 
internacional”.

Luís Montenegro lembra que 
“os cofres não estavam “cheios” 
e o país não “nadava em dinheiro”

PS E CHEGA LEGISLARAM 
JUNTOS, SÃO TAMBÉM 
RESPONSÁVEIS PELAS 
CONTAS PÚBLICAS

PSD

DEBATE QUINZENAL
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Quer este quer o 
Governo anterior 
estiveram sempre 
empenhados na 
ajuda à Ucrânia

PSD
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PSD

Sobre a agenda anticorrupção, o 
Primeiro-Ministro reiterou que con-
ta com os contributos de todos os 
partidos e que este é só o “início” de 
um caminho que também inclui um 
período de consulta pública, assim 
como um instrumento para que a 
Assembleia da República receba 
contributos sérios e construtivos 
dos partidos. Tudo para dar “eficá-
cia” no combate contra corrupção. 

Na abertura do debate, o líder par-
lamentar do PSD saudou o Gover-
no pelo programa anticorrupção, 
“exemplo do diálogo que o Governo 
deve ter com o Parlamento”. 

“Reina a confusão no PS que em 
campanha defendia que se devia 
chegar a acordo sobre a recupera-
ção integral do tempo dos professo-
res, mas passadas as eleições cai 
a máscara ao PS”, apontou Hugo 
Soares, criticando ainda a posição 
dos socialistas, nomeadamente do 
deputado socialista Miguel Matos, 
que falou em acordo “milionário” só 
porque o Governo chegou a acor-
do com os professores quanto ao 
descongelamento de carreira dos 
docentes.

Após o debate quinzenal, Luís Mon-
tenegro respondeu aos deputados 
no debate preparatório do Conselho 
Europeu de quinta e sexta-feira.
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LOCAIS

“O lar deverá estar concluído no final 
do próximo ano, mas sem equipa-
mento. O PRR (Plano de Recupera-
ção e Resiliência) não abrange equi-
pamento”, explicou o Presidente da 
União de Freguesias, José Hélder.

Esta nova estrutura residencial 
para pessoas idosas (ERPI) resul-
ta de uma candidatura da União de 
Freguesias do Barreiro de Bestei-
ros e Tourigo ao PRR, no valor de 
1.721.597 euros, e inicialmente tinha 
como prazo de conclusão maio des-
te ano.

“O processo foi moroso, devido ao 
Tribunal de Contas e a uma série de 
questões que tiveram de ser resol-

vidas. Pedimos à Estrutura do PRR 
uma prorrogação do prazo até 31 de 
dezembro de 2025, que foi aceite e já 
está contratualizada”, contou.

A construção da ERPI custa-
rá 3.034.862 euros e, além dos 
1.721.597 euros do PRR, conta-
rá com uma comparticipação de 
753.604 euros da Câmara Municipal 
de Tondela (distrito de Viseu). Os 
restantes 559.660 euros ficarão a 
cargo da União de Freguesias.

Segundo José Hélder, o auto de con-
signação foi assinado no passado 
dia 05 e a obra tem um prazo de exe-
cução de 608 dias.

Com uma área de construção total 

NOVO LAR DE IDOSOS EM TONDELA 
PRONTO NO FINAL DE 2025
A União de Freguesias do Barreiro de Besteiros e Tourigo, no concelho de Tondela, 
espera ter pronto, até ao final de 2025, um lar com capacidade para 50 idosos, que 
custará mais de três milhões de euros.

de 1.888 metros quadrados, a ERPI 
terá capacidade para 50 utentes, 
distribuídos por 26 quartos (seis in-
dividuais, 16 duplos e quatro triplos).

José Hélder referiu que esta obra é 
“muito precisa no concelho” de Ton-
dela atendendo à falta de estruturas 
residenciais para idosos.

Entre técnicos, administrativos, au-
xiliares e outros profissionais, serão 
criados de 20 a 25 postos de traba-
lho, acrescentou.

A Câmara de Tondela considera que 
este é “um projeto da maior impor-
tância para a freguesia, visando criar 
um serviço que irá promover o bem-
-estar e a qualidade de vida dos uten-

tes da comunidade, contribuindo, 
também, para a coesão social, para 
o equilíbrio da comunidade e para a 
resolução de problemas sociais”.

Segundo José Hélder, o apoio da Câ-
mara foi decisivo para que o proces-
so avançasse, uma vez que a união 
de freguesias não tem condições le-
gais para se endividar.

A primeira pedra da ERPI, a lançar ao 
final da tarde de sexta-feira, contará 
com a presença da secretária de Es-
tado da Ação Social e da Inclusão, 
Clara Marques Mendes



10

LOCAIS

A proposta foi aprovada por unani-
midade, em reunião extraordinária 
do executivo municipal liderado 
pelo social-democrata Ricardo Ai-
res, na quarta-feira, 26 de junho.

“O preço base para o concurso é de 
2.291.135 euros + IVA, fruto da can-
didatura submetida e aprovada pelo 
Plano de Recuperação e Resiliência 
(PRR), com um prazo de execução 
de 12 meses”, explicou, em comuni-
cado enviado hoje à agência Lusa, o 
município de Vila de Rei.

Os trabalhos a executar têm como 
objetivo o aumento da eficiência 
energética dos equipamentos e in-
cluem a pintura e aplicação de cor-
tiça projetada, a aplicação de novos 

A Câmara 
Municipal de Vila 
de Rei aprovou 
a abertura do 
concurso público, 
no valor de 2,2 
milhões de euros, 
para a reabilitação 
e requalificação 
da escola básica e 
secundária daquela 
vila do distrito de 
Castelo Branco.

sistemas de aquecimento de águas, 
a substituição de vãos, requalifica-
ção do antigo Pavilhão Desportivo, 
criação de sala de apoio ao aluno e 
a modernização do parque informá-
tico do edifício, aquisição de painéis 
interativos, reforço da cobertura 
‘wifi’ e instalação de mupis intera-
tivos.

“Os trabalhos de reabilitação e re-
qualificação da Escola Básica e 
Secundária de Vila de Rei estão in-
seridos em duas das mais fortes 
apostas deste executivo, relaciona-
dos com a educação e com a efi-
ciência energética”, referiu o presi-
dente da Câmara Municipal de Vila 
de Rei.

VILA DE REI APROVA 
REQUALIFICAÇÃO 
DE ESCOLA BÁSICA

Ricardo Aires sublinhou ainda que 
o executivo está a reforçar todas as 
condições para que os estudantes 
do concelho de Vila de Rei possam 
desenvolver todas as suas aptidões 
com vista ao seu melhor desenvol-
vimento e sucesso escolar.

“Com este investimento, temos to-
das as condições fortalecidas, e 
estou certo de que os nossos alu-
nos serão uns privilegiados e que o 
pessoal docente e não-docente terá 
muito entusiasmo em trabalhar 
na nossa escola. É com estímulos 
como este que conseguimos tam-
bém com que haja melhores resul-
tados e que, ao mesmo tempo, se 
aumente a qualidade de condições 
de trabalho”, sintetizou o autarca.
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CÂMARA DE MAÇÃO INVESTE 600 
MIL EUROS EM CENTRO HISTÓRICO 

DA VILA DE CARDIGOS 

“Estamos a falar de uma obra que 
terá um valor global de cerca de 600 
mil euros e que, no fundo, se con-
substancia na reabilitação integral 
da zona do centro histórico da vila 
de Cardigos, da chamada Praça de 
Cardigos, que realmente está num 
estado muito debilitado, com piso 
muito degradado, com infraestru-
turas a necessitarem de ser reabi-
litadas, quer em termos de sanea-
mento, quer em termos de rede de 
águas, infraestruturas elétricas e 
telecomunicações que têm de ser 
enterradas e, portanto, todo o espa-
ço urbano tem de ser requalificado”, 
disse Vasco Estrela, Presidente do 
município de Mação.

Segundo o autarca, a empreitada, 
que arrancou há cerca de um mês, 
tem um prazo de execução previsto 
de um ano e conta “integralmente, 
com financiamento municipal”, não 
tendo a autarquia conseguido apoio 
de fundos comunitários para a obra.

Para Vasco Estrela, “faz todo o sen-
tido este investimento”.

“É uma decisão que estava pensa-
da desde o início do mandato, que 
demorou mais tempo do que do que 
era expectável, mas que, agora que 
a obra já se iniciou, espero que se-
jam cumpridos os prazos para que 
daqui a oito ou nove meses, possa-
mos ter a obra concluída, apesar do 

prazo ser um ano”, afirmou.

O autarca de Mação salientou ain-
da que “Cardigos é provavelmente, 
com exceção da sede do concelho, 
a freguesia com mais dinâmica, in-
dustrial, económica e social”, com 
duas fábricas de velas, “a fábrica de 
presuntos, três instituições de soli-
dariedade social, escola e agência 
bancária”.

“Uma dinâmica que tem sabido 
manter ao longo dos anos, apesar 
do despovoamento que é transver-
sal” a todo o concelho e à região 
onde se insere, acrescentou.

Questionado sobre outros investi-
mentos de requalificação urbana, o 

A Câmara de Mação vai investir mais de 600 mil euros na requalificação 
de equipamentos no centro histórico da vila de Cardigos, num projeto de 

regeneração urbana integralmente financiado pelo município. 

LOCAIS

autarca destacou dois projetos em 
Mação, que têm apoio comunitário.

Um dos investimentos diz respeito 
à reabilitação do centro histórico da 
vila de Mação, esperando o municí-
pio avançar ainda este ano com a 
intervenção, segundo Vasco Estrela.

Por outro lado, o município deverá 
ainda, “a breve prazo, avançar com 
os procedimentos para o concurso 
de reabilitação da Avenida Sá Car-
neiro, em Mação, junto ao agrupa-
mento de escolas, que também está 
com o piso danificado, a par do es-
paço urbano, também ele a neces-
sitar de alguma intervenção”, acres-
centou o autarca.
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ILHA DAS FLORES REGISTA 
“PROGRESSOS SIGNIFICATIVOS” 
COM GOVERNO REGIONAL
A Comissão Política de Ilha (CPI) das Flores do PSD/Açores evidenciou, dia 27, 
os “progressos significativos” registados com o Governo Regional da Coligação 
PSD/CDS/PPM, destacando as melhorias em áreas como os transportes, saúde e 
ambiente.

Para os social-democratas florenti-
nos, o Governo da Coligação “apre-
senta obra feita em tão pouco tem-
po” na ilha das Flores, apesar dos 
constrangimentos resultantes do 
Furacão Lorenzo, em 2019, que des-
truiu o Porto Comercial das Lajes.

O Presidente da CPI das Flores do 
PSD/Açores, Hélio Freitas, faz um 
balanço positivo da visita estatu-
tária do Governo liderado por José 
Manuel Bolieiro à ilha, que serviram 
para constatar tratar-se de um Exe-
cutivo que “cumpre o que promete, 

ao contrário da governação socia-
lista, que fazia muitos anúncios que 
nunca saíram do papel”.

O dirigente social-democrata reco-
nheceu assim todos o “enorme es-
forço financeiro” feito pelo Governo 
Regional desde 2020 com vista à 
recuperação do Porto das Lajes das 
Flores, “apesar do anterior Governo 
da República do Partido Socialista 
ter voltado as costas à ilha, ao não 
cumprir a promessa de compartici-
par a obra em 85%”.

“O Governo de José Manuel Bolieiro 

colocou mãos à obra nesta emprei-
tada, prevendo-se para este ano o 
início de um investimento de 200 
milhões de euros na sua recupera-
ção. Será a maior obra pública dos 
Açores”, adiantou.

De acordo com Hélio Freitas, está 
presentemente a decorrer o concur-
so para o molhe de proteção e para 
o cais acostável, pelo que “será pra-
ticamente um novo porto, cujo pra-
zo de execução é de 60 meses”.

Entretanto, já foi efetuada uma inter-
venção de 48 milhões de euros, “de 

modo a garantir o abastecimento 
da ilha das Flores através do freta-
mento de um navio, pelo valor anual 
de cerca de dois milhões de euros”, 
salvaguardou.

Mesmo assim, destacou o social-
-democrata, “o Governo da Coliga-
ção não descurou outras áreas im-
portantes na qualidade de vida dos 
florentinos, como é o caso da Saú-
de, designadamente com a aposta 
no aumento significativo de consul-
tas, a par da deslocação de médicos 
especialistas à ilha”.

Pese embora o facto de a questão 
da desertificação constituir uma 
preocupação “desde há muito tem-
po”, frisou que se “assiste a uma 
estabilidade demográfica nos dois 
últimos anos, devido à implemen-
tação de um guia de facilitação de 
contratação de migrantes”.

O Presidente da CPI das Flores do 
PSD/Açores apontou igualmente a 
importância das políticas de apoio à 
natalidade promovidas pelo Gover-
no da Coligação, que “contribuem 
para o atual cenário”.

Hélio Freitas felicitou igualmente o 
Executivo de José Manuel Bolieiro 
“por não esquecer a importância 
do Ambiente e sua sustentabilida-
de, materializada na construção do 
Centro de Processamento de Resí-
duos, num investimento de 1,1 mi-
lhões de euros, a que se soma a ex-
pedição de transporte de resíduos”.

REGIONAIS
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“Há muito que a Escola Secundária 
Manuel de Arriaga carece de inter-
venções de elevado valor, devido a 
vários erros de construção e utili-
zação de materiais desadequados. 
Estes problemas foram sempre 
ignorados pela governação socia-
lista. Recorde-se que a construção 
da escola pecou por diversos er-
ros aquando da sua edificação em 
2007. A adjudicação da obra é, por 
isso, um momento de viragem”, afir-
mou.

De acordo com Salomé Matos, es-
tima-se que a empreitada, que se 
iniciará a curto prazo e representa-
rá um investimento superior a meio 
milhão de euros, fique concluída em 
meados de 2025, tendo em conta 
que o prazo de execução é de 180 
dias.

“Devido aos erros do passado, a Es-
cola Secundária Manuel de Arriaga 
vai sofrer uma intervenção de fun-
do, através da reparação patologias 
das instalações, designadamente 
as coberturas, as fachadas, o audi-
tório e os tetos falsos”, apontou.

A parlamentar social-democrata 
recordou que os problemas estrutu-
rais no estabelecimento de ensino 
“se agravaram com o Furacão Lo-
renzo, em 2019, resultando no en-
cerramento do Auditório, não tendo 
sido devidamente acautelados pelo 
governo do PS, apesar de identifica-
dos numa vistoria”.

“Mas graças ao esforço financei-
ro por parte do Governo Regional, 
liderado por José Manuel Bolieiro, 
as obras serão iniciadas em breve 
e preveem a beneficiação do Audi-

ADJUDICAÇÃO DE OBRA NA ESCOLA 
SECUNDÁRIA MANUEL DE ARRIAGA 
É “MOMENTO DE VIRAGEM”
Salomé Matos, 
deputada do PSD/
Açores, considera 
que a adjudicação 
da obra de 
reparação da 
Escola Secundária 
Manuel de Arriaga 
é um “momento 
de viragem” para 
a comunidade 
educativa do Faial, 
lembrando que 
vão ser reparados 
os “vários erros 
de construção” da 
empreitada em 
2007.

tório, assim como do bloco dos ser-
viços administrativos até à zona da 
Biblioteca, colmatando as infiltra-
ções pluviais”, salientou.

Salomé Matos destacou que “o Au-
ditório da Escola Secundária Ma-
nuel de Arriaga é uma infraestrutu-
ra que serve não só a comunidade 
escolar, mas também toda a popu-
lação faialense, e que o complexo 
desportivo serve também a prática 
de modalidades desportivas extra-
curriculares”.

“O Governo Regional, não obstante 
a pesada herança recebida, encarou 
com determinação este processo, 
ciente da importância desta Escola 
e do potencial das suas infraestru-
turas no panorama escolar faialen-
se”, concluiu.

REGIONAIS
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MAIS DE 27 MIL IDOSOS JÁ 
BENEFICIAM DE APOIO NA 
COMPRA DE MEDICAMENTOS

“Em 2019, havia sete mil beneficiá-
rios do COMPAMID, com um plafond 
de 406 euros anuais para cada ido-
so. Atualmente, graças ao Governo 
da Coligação PSD/CDS/PPM, há 
mais de 27 mil beneficiários. E, com 
o aumento aprovado no Orçamen-
to para 2024, agora já publicado, o 
valor do plafond é já de 608 euros 
anuais”, afirmou.

A parlamentar social-democrata fa-
lava após uma reunião com a dire-
ção da União Regional das Institui-
ções Particulares de Solidariedade 
Social dos Açores (URIPSSA), na 
Praia da Vitória, dia 26. 

Nídia Inácio salientou que, desde 
2020, “houve um aumento exponen-
cial do número de beneficiários do 
COMPAMID, graças à simplificação 
do procedimento automático no ato 
de compra nas farmácias”.

“Foi também com o Governo da Co-
ligação que se registou um aumen-

Nídia Inácio, deputada do PSD/Açores, 
revelou que mais de 27 mil idosos 
já beneficiam do Complemento para 
Aquisição de Medicamentos pelos 
Idosos (COMPAMID), o que representa 
um “aumento exponencial” face ao 
verificado nos governos socialistas.

to sem precedentes nos recursos 
públicos alocados a esta matéria. O 
investimento no COMPAMID passou 
de 1,2 milhões de euros, no tempo 
do Partido Socialista, para mais de 
sete milhões de euros com o Gover-
no da Coligação”, disse Nídia Inácio.

Para a parlamentar social-democra-
ta, o reforço continuado dos apoios 
sociais comprova “o compromisso 
com a justiça social e a redução das 
desigualdades” na ação do Governo 
Regional da Coligação PSD/CDS/
PPM, que tem permitido “bons re-
sultados na assistência social e no 
apoio às populações vulneráveis”.

“É com agrado que registamos que 
o Governo da Coligação demons-
tra um compromisso com a justiça 
social e a redução das desigualda-
des. Depois do tempo perdido nos 
últimos meses devido ao chumbo 
do Orçamento, será possível voltar 
a ajudar a população, ajustando os 

apoios às suas necessidades”, ga-
rantiu.

Nídia Inácio destacou igualmente o 
aumento do Complemento Regional 
de Pensão, popularmente conhecido 
por ‘cheque pequenino’, cujo valor 
mais do que duplicou com o Gover-
no dos Açores da Coligação PSD/
CDS/PPM.

“Há atualmente mais de 31 mil bene-
ficiários do Complemento Regional 
de Pensão. O montante desse apoio, 
para as pensões mais baixas, pas-
sou para mais do dobro, sendo ago-
ra de 116 euros, quando em 2019 
era apenas de 54 euros. Essa foi 
uma medida melhorada e alargada 
pelo Governo da Coligação”, frisou 
Nídia Inácio.

Para a deputada social-democrata, 
é “inegável que o Governo da Coliga-
ção tem apontado os apoios públi-
cos para as populações vulneráveis 
como uma prioridade, de forma a 
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melhorar as suas condições de vida”.

A reunião com a direção da URIPS-
SA serviu igualmente “para se fazer 
um balanço do trabalho realizado 
pelas instituições particulares de so-
lidariedade social açorianas, nomea-
damente o que se tem conseguido 
alcançar nas áreas da assistência 
social e do apoio a populações vul-
neráveis”, adiantou.

A deputada do PSD/Açores lembrou 
ainda “o reforço de quatro milhões 
de euros do Estado para a área so-
cial, que só tinham sido pagos em 
30% pelo anterior Governo da Repú-
blica do PS”, tendo o atual Executivo 
nacional pago na totalidade.

Nídia Inácio acrescentou que o apoio 
aos que mais precisam “é um traba-
lho que nunca se esgota”, estando o 
Governo liderado por José Manuel 
Bolieiro sempre “atento”.
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MEMÓRIAS

EDIÇÃO N.º 617 do “Povo Livre” |  de 2 de julho de 1986
“Cavaco Silva no encerramento do debate da moção de confiança: Sabemos que já fizemos muito, temos impaciência de 
fazer mais”.
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CONVOCATÓRIAS

RECEÇÃO TERÇA-FEIRA ATÉ 12H00 | Fax: 213 973 168 | Email: convocatorias@psd.pt

PORTALEGRE 

Ao abrigo dos Estatutos do Partido Social 
Democrata convoca-se a Assembleia Distrital 
do PSD de Portalegre, a realizar no próximo 
dia 18 de julho de 2024, quinta-feira, pelas 
20h30, na sede distrital, sita na Rua Comba-
tentes da Grande guerra, 17 em Portalegre, 
com a seguinte
Ordem de Trabalhos:
1. Apreciação e aprovação do Relatório de 
Contas do ano de 2023;
2. Análise da situação política;
3. Outros assuntos. 

LEIRIA

Ao abrigo dos Estatutos Nacionais do PSD, 
convoca-se a Assembleia de Secção de Leiria, 
para reunir no próximo dia 11 de julho, (quin-
ta-feira) pelas 21h00, na sede sita na Av. Dr. 
José Jardim, nº 32, com a seguinte Ordem de 
Trabalhos:
1. Aprovação das contas do ano de 2023;
2. Análise da situação política;
3. Outros assuntos.

LAGOS

Ao abrigo do artigo 54º dos estatutos Nacio-
nais do Partido Social Democrata, convoco o 
Plenário da Assembleia de Secção de Lagos 
para reunir no dia 13 de julho de 2024, Sá-
bado, pelas 17h00, na sede da Secção de La-
gos, sita na rua Soeiro da Costa48, em Lagos, 
com a seguinte ordem de trabalhos:                                        
1. Análise e votação das contas de 2023
2. Apresentação e votação do orçamento 
para 2024
3. Análise da situação política Local, Regional 
e Nacional      

DISTRITAIS

SECÇÕES

4. Outros assuntos
NOTA: Se às 17h, não houver o número suficien-
te de militantes na sala, a reunião iniciar-se-á 30 
minutos depois da hora atrás referida, com o nú-
mero de militantes presente.

TERRAS DE BOURO

Ao abrigo dos Estatutos Nacionais do Partido 
Social Democrata, convoco a Assembleia de 
Secção de terras de Bouro do PSD para reunir 
no próximo dia 9 de julho de 2024(terça-fei-
ra), pelas 21H00, na sede da Junta de Fre-
guesia de Moimenta, Av. Aquilino Rodrigues 
Pereira, no 121-4840-100 Terras de Bouro, 
com a seguinte 
ORDEM DE TRABALHOS:
1. Apreciação e votação do Plano de Ativida-
des e Orçamento da CPS de Terras de Bouro 
para o ano de 2024;
2. Apreciação e ratificação das contas da CPS 
de Terras de Bouro relativas ao ano de 2023;
3. Outros assuntos.

CONVOCATÓRIAS PSD

ALTER DO CHÃO

Ao abrigo dos Estatutos do Partido Social 
Democrata e do Regulamento Eleitoral convo-
cam-se os militantes da Secção de Alter do 
Chão do PSD para uma Assembleia da Sec-
ção a realizar no próximo dia 10 de agosto de 
2024 (sábado) entre as 15h00 e as 19h00, na 
sede da Junta de Freguesia de Alter do Chão 
em Alter do Chão, com a seguinte
Ordem de Trabalhos
Eleição da Mesa da Assembleia de Secção de 
Alter do Chão;
Eleição da Comissão Política de Secção.
Nota: As listas candidatas deverão ser entregues 
até às 24h00 do terceiro dia anterior ao ato elei-
toral ao Presidente da Mesa da Assembleia de 
Secção.

AVEIRO

Nos termos dos Estatutos Nacionais, con-
voca-se os militantes da Secção de Aveiro, 
para reunir em Assembleia de Secção Ordiná-
ria, no próximo dia 10 de julho, quarta-feira, 
pelas 21h00, no Auditório da Junta de Fregue-
sia de Eixo e Eirol, sita Largo Calisto Saldanha, 
Eixo, com a seguinte Ordem de Trabalhos:
1. Informações
2. Apresentação e votação das Contas 2023;
3. Apresentação e votação do Orçamento 
2024;
4. Análise da situação política local e nacional.

ELVAS

Ao abrigo dos Estatutos Nacionais do PSD, 
convocam-se os militantes da Secção de El-
vas do PSD para uma Assembleia de Secção 
a realizar no próximo dia 18 de julho de 2024 
(quinta-feira) pelas 21h00, na sede da Con-
celhia sita na Rua da Cadeia, nº 34 C, 1º andar, 
em Elvas, com a seguinte
Ordem de Trabalhos
1. Análise da situação Política concelhia;
2. Autárquicas 20256;
3. Outros assuntos de interesse.

VILA VERDE

Ao abrigo dos Estatutos Nacionais do PSD – 
Partido Social Democrata, convoca-se a As-
sembleia da Secção de Vila Verde, para reunir 
no próximo dia 11 de julho de 2024 (quinta-
-feira), pelas 21 horas, no auditório da Sede 
da Junta da Freguesia de Cabanelas, sita na 
Estrada Nacional 205 nº 125 - Cabanelas, 
com a seguinte ordem de trabalhos:
1. Informações;
2. Análise da situação política local e nacional;
3. Discussão e deliberação do relatório e con-
tas relativas ao ano 2023;
4. Orçamento 2024;
5. Outros assuntos.
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CONVOCATÓRIAS

CONVOCATÓRIAS JSD

I CONSELHO DISTRITAL DE LEIRIA

Ao abrigo dos Estatutos Nacionais da JSD e 
demais regulamentos aplicáveis, convoca-se 
o I Conselho Distrital da JSD Distrital de Leiria, 
a realizar no dia 20 de julho de 2024, pelas 
16 horas, no Auditório da Escola Adães Ber-
mudes, sito em Rua Afonso de Albuquerque, 
nº24, 2460-020, Alcobaça, com a seguinte or-
dem de trabalhos:
1. Aprovação dos delegados da JSD à Assem-
bleia Distrital do PSD Distrital de Leiria;
2. Análise da situação política; 
3. Outros assuntos;

ARMAMAR

Ao abrigo dos Estatutos Nacionais da JSD e 
Regulamentos aplicáveis, convocam-se os 
militantes da JSD Concelhia de Armamar 
para reunir no próximo dia 13 de julho de 
2024 (sábado), pelas 18h na sede de Junta 
de Freguesia de Aldeias, sito Largo do Cruzei-
ro, nº1 - Aldeia de Cima 5110-012 Aldeias - Ar-
mamar, com a seguinte ordem de trabalhos:
1. Informações; 
2. Situação Política Atual;
3. Outros assuntos.

VISEU

Ao abrigo dos Estatutos Nacionais da JSD e 
dos demais Regulamentos aplicáveis, con-
vocam-se os militantes da concelhia da JSD 
Viseu, para reunirem no dia 13 de julho (sába-
do) de 2024, pelas 20h30m, na sede do PSD/
JSD Viseu, sita na Rua Eng. Lino Moreira, Loja 
Nº 9 – Edifício Vasco da Gama, 3510-084 Vi-
seu, com a seguinte ordem de trabalhos: 
1. Informações; 
2. Análise da Situação Política Atual; 
3. Balanço de mandatos; 
4. Apresentação e Apreciação do Relatório de 
Atividades e Contas referente ao exercício de 
2023; 
5. Apresentação e apreciação do Plano de Ati-
vidades e Orçamento para 2024; 
6. Outros Assuntos.

NESD / UAL

Ao abrigo dos Estatutos Nacionais da Ju-
ventude Social Democrata e demais regula-
mentos aplicáveis, convoca-se os militantes 
da Juventude Social Democrata inscritos na 
Universidade Autónoma de Lisboa, para as 
eleições do Núcleo de Estudantes Social De-
mocratas da referida instituição, para reunir 
no dia 19 de juIho de 2024, das 14h às 16h, 
na Universidade Autónoma de Lisboa, Palácio 
Dos Condes Do Redondo, R. de Santa Marta 
56, 1169-023 Lisboa, com a seguinte ordem 
de trabalhos.
Ponto único: Eleição de Comissão Políti-
ca e da Mesa do Plenário do NESD UAL 
Nota:  As listas deverão ser entregues ao Coor-
denador Distrital do Ensino Superior, até às 
23h59 do sétimo dia anterior ao ato eleitoral, no 
local supracitado, respeitando as normas dos 
Estatutos Nacionais e do Regulamento Eleitoral 
da JSD.


